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Amigos l e c t o r e s :

E l  p r e s e n t e  B o l e t í n  es  un numero e s p e c ia l i c e n  r e c u e r d o  y  ho­
menaje  a n u e s t r o  c o l e c t i v o  y  a sus c in c u e n t a  años de e x i s t e n c i a .
S a le  a l a  l u z  p ú b l i c a  en a b r i l , p or  s e r  un mea en e l  que se p r o ­
d u j e r o n  a c o n t e c i m i e n t o s  que m arcaron  n u e s t r a  v i d a ,  l a  de España 
y  l a  d e l  mundo. Ciueremos que sea  e l  f i e l  r e f l e j o  de l o s  s e n t i ­
m ie n to s  que c o n t in ú a n  animándonos,  y  que j u s t i f i c a n  e l  que a t r a ­
v é s  de l o a  anos  hayamos guardado en memoria l o s  h ech o s  que ta n  
pro fundam ente  a r r a i g a r o n  en t o d o s  n o s o t r o s .

E l  l 4  de a b r i l  de 1 9 5 1 . hace  j u s t o  57 añ o s ,  se  proc lam aba 
l a  Segunda R e p ú b l i c a  E s p a ñ o la ,  que se a c o g i ó  con  i n d e s c r i p t i b l e  
a l e g r í a ,  y  que a p o r t ó  a l  p u e b lo  e s p a ñ o l  promesas e i l u s i o n e s  que 
p o r  d e s g r a c i a  no s iem pre  f u e r o n  l a  esperada  r e a l i d a d .  S in  embar­
g o ,  l a  R e p ú b l i c a  p o d í a  haber  s i d o  e l  punto de p a r t i d a  de una s o ­
c i e d a d  más j u s t a ,  de no h a b e r s e  p r o d u c i d o  en 1936 l a  s u b l e v a c i ó n  
m i l i t a r  que ib a  k d e r r o c a r l a .

Ocho años  más t a r d e  y d esou és  de c a s i  t r e s  años de g u e rr a ,  
e l  1 °  de a b r i l  de 1 9 3 9 . e l  C u a r t e l  G enera l  d e l  E j e r c i t o  f r a n q u i s t a  
p u b l i c a b a  en Burgos e l ’ ú l t i m o  p a r t e ,  d e c la r a n d o  que " l a  g u erra  ha­
b í a  t e r m i n a d o " .  Se h a b ía  consumido l a  t r a g e d i a ,  d e s t r u i d o  a España, 
sembrado l a  m uerte ,  l a  d e s o l a c i ó n  y l a  m i s e r i a ,  e s c r i b i é n d o s e  una 
de l a s  p á g in a s  más s i n i e s t r a s  de su h i s t o r i a ,  c o n  matanzas i n c r e í ­
b l e s  p r e s o s  en número i n c a l c u l a b l e  y  c e n te n a r e s  de m i l e s  de c i u d a ­
danos  o b l i g a d o s  a l  e x i l i o .  La neg ra  noche d e l  f ran qu ism o  ib a  a 
d u ra r  c a s i  cu a r e n ta  a ñ o s .

A f i n e s  de a b r i l  de 1 9 4 5 . se  p r o d u c í a  o t r o  a c o n t e c i m i e n t o  
I n o l v i d a b l e .  La v i c t o r i a  de l o s  e j é r c i t o s  a l i a d o s  s o b r e  l a  Alemania 
n a z i  a b r í a  l a s  p u e r t a s  de l o s  campos de c o n c e n t r a c i ó n ,  de l o s  cam­
p o s  úe e x t e r m i n i o  s i t u a d o s  en su mayor p a r t e  en P o l o n i a ,  A u s t r i a  
y  l a  p r o p i a  A lem ania ,  en l o s  que se  h a b ía  a s e s in a d o  a m i l l o n e s  de 
hombres,  .m u je r e s  y  n i ñ o s ,  que no h a b ía n  co m e t id o  o t r o  c r im en  que 
e l  de s e r  j u d í o s ,  g i t a n o s  o c o n v e n c i d o s  d e f e n s o r e s  de l a  l i b e r t a d ,  
f r e n t e  a l a  b a r b a r i e  d e l  n a z is m o .  E l  mundo contem pló  h o r r o r i z a d o  
e l  inmenso g e n o c i d i o  que se h a b ía  c o m e t id o ,  y  q u ie n e s  s o b r e v i v i e r o n  
a t a n t a  t r a g e d i a ,  l o s  que t o d a v í a  se  encuen tran  e n t r e  n o s o t r o s ,  
r i n d e n  en e s t o s  d í a s  m e re c id o  homenaje a l o a  m i l l o n e s  de a e r e s  i n ­
d e f e n s o s  que f u e r o n  s a c r i f i c a d o s .

Los t r e s  a c o n t e c i m i e n t o s  a que nos hemos r e f e r i d o ,  f u e r o n  mo­
t i v o  de  a l e g r í a  o de t r i s t e z a ,  para  l o a  e s p a ñ o le s  que a s p i r a b a n  a 
más j u s t i c i a  y  a un mayor b i e n e s t a r .  Da a l e g r í a  c o l e c t i v a ,  a l  p r o ­
c la m a rs e  l a  Segunda R e p ú b l i c a .  De inconm ensurab le  t r i s t e z a ,  durante
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y d espu és  de l a  g u e rr a  que desen ca d eno  l a  s u b l e v a c i ó n  m i l i t a r ,  
y  p o r  f i n  tam bién  de s u f r i m i e n t o s  y de muerte ,  pa ra  l o a  m i l e s  
d e  e s p a ñ o le a  que d e s a p a r e c i e r o n  en l o a  campos de e x t e r m i n i o  
donde" e l  nazismo e l im in a b a  c o n  i n d e s c r i p t i b l e  c r u e l d a d  a q u ie n e s  
c o n s i d e r a b a  como enem igos .

Los m u t i la d o s  e i n v á l i d o s  de  n u e s t r a  g u e r r a ,  l o a  c o m b a t ie n ­
t e s  que aportamos n u e s t r o  gran o  de arena  en l a  lu cn a  p o r  l a  l i  
b e r t a d  rendimos tam bién  un j u s t o  hom enaje ,  en e s t e  mes de a o  i l  
que  e n c i e r r a  t a n t o s  r e c u e r d o s ,  a t o d o s  q u ie n e s  s a c r i f i c a r o n  su 
v i d a  c o n f i a n d o  en e l  t r i u n f o  de un p o r v e n i r  mas h a la g ü eñ o  para 
e l  mundo.

E s t o  es  t o d o  l o  que quer íam os  d e c i r o s ,  amigos l e c t o r e s ,  
c o n  l a  e s p e ra n za  de ha b er  r e f l e j a d o  en  e s t a s  l i n e a s  c o n  e l  ™iS' 
mo s e n t i m i e n t o  y  c o n v i c c i & n ,  l o  que hemos d e s e a d o  p lasmar en lau 
p á g in a s  d e l  B o l e t í n  que h o y  os  o f r e c e m o s ,  rememorando un pasado 
que honra  a q u ie n e s  l o  v i v i m o s ,  com bat iend o  pa ra  que en España y 
f u e r a  de e l l a ,  p u d ie r a n  p r o s p e r a r  c o n c e p t o s  de p a z ,  de l i b e r t a a  
y de j u s t i c i a .

R e c i b i d ,  c o n  n u e s t r o  a f e c t o ,  l o s  más s i n c e r o s  y  c o r d i a l e s  
s a l u d o s .

TOULOUSE, a b r i l  d e  1 9 8 8 .

EL COMITE NACIONAL DE RELACIONES
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EDITORIAL

CALLAREMOS

VERDAD
“ 'v m c ':? ;!*

oe MA o í  , ,

T^erm itasenos en esias breves líneas 
afirmar, como protagonistas de 

A  tan to  do lo r, que “ N I  EL  
TIEMPO BORRA TODO, N I TODO 
SE BORRA, CON EL TIEMPO". No 
pretendemos hurgar en las heridas, que 
si bien están cicatrizadas, al solo 
recuerdo duelen y  sangran. Tampoco 
nos guía el propósito de mantener en una 
tristeza permanente a quienes sufrieron 
los más duros zarpazos, pero que no se 
nos aconseje el callar, ya que “ Q U IEN  
CALLA OTORGA", y  si esta fuese nues­
tra conducta, apareceríamos como cóm­
plices de quienes provocaron aquella 
contienda ruinosa y  desventurada para 
España.
Parece, po r no sabemos que sacrosan­
tos principios, que no es aconsejable 
decir verdades, dando po r olvidados los 
sufrimientos y  ¡os calvarios que los cru­
zados, militares engreídos, infatuados y  
despóticos, impusieron a nuestro pueblo. 
Militares que se creían de casta superior, 
y  que a l no poder guerrear en el exterior 
para alcanzar condecoraciones y  medal­
las, su sola ocupación era la intriga y  ¡a

conspiración contra la joven répública, 
a la que no dudaron, pese al juramento 
que habían prestado: “ PROMETO 
BAJO EL HONOR SERVIR B IE N  Y 
FIE LM E N TE A L A  REPUBLICA, 
OBEDECER A SUS LEYES Y DEFEN­
DERLA CON LAS AR M AS” , en ases­
tarle la puñalada, cometiendo una de 
las mayores traiciones de la historia de 
España.

T \  ecordaremos aquella proclama en 
f \  la que, con la borrachera del 

A  V triunfo, el preloriano poder m ili­
tar decía: “ E N  E L D IA  DE HOY, 
CAUTIVO Y  DESARMADO EL EJER­
CITO ROJO, H A N  ALCANZADO LOS 
ULTIMOS OBJETIVOS M ILITARES  
LA S TROPAS NACIONALES. LA  
GUERRA H A  TERMINADO. Burgos, 
I  de abril de 1939”. Peto a partir de aquel 
día, empezaba otra guerra, la del odio, 
la de la venganza, la de la persecución 
contra ¡os vencidos, para los cuales no 
cabían circunstancias atenuantes.
No hay ningún pueblo que haya sufrido 
más que el nuestro durante y  despué de

aquel desdichado periodo de guerra civil, 
que provocaron quienes no querían per­
der sus privilegios y  que, po r vía de con­
secuencia sumieron a España en el 
mayor de los desastres. Una lucha terri­
ble que trajo consigo la derrota de los 
que defendían sus libertades, muriendo 
en la misma tierra o en los campos de 
concentración del país vecino, víctimas 
de sus ideales, que pese a la derrota, eran 
los sentimientos que enaltecían a quie­
nes no aceptaban verse privados de 
libertad.
Recordaremos también la vergonzosa 
negativa de los vencedores cuando desde 
París se les propuso que el depósito de 
Mont-de-Marsan, compuesto de ocho 
millones de libras, fuese empleado para 
atender a los 75 000 niños y  105 000 
mujeres que habían pasado la frontera. 
A l parecer, aquellas víctimas inocentes no 
merecían ninguna atención, considerán­
dose sin ningún valor.
Estos y  tantos otros crímenes que se 
cometieron contra España hemos de 
recordarlos, aunque sólo sea para evitar 
que vuelvan a producirse.
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LA “ LIGA DE
E INVALIDOS

S i  consideramos los años transcurridos desde que la Comisiói 
de la R ep ú b lica ” , designada o fic ia lm en te  en Valencia en 19̂ 1 

fra n q u is ta  y  salvaguardar la  existencia de la “ L igo ’' 
en este Bo le tín , recordando brevemente

Vi J
f1

I
ncluyendo el periodo de la 
ocupación alemana, la "Liga 
de Mutilados en franela" 

cumple ahora casi medio siglo 
de existencia, durante el cual 
aseguró en permanencia su 
representatividad y actividades, 
venciendo el peso de los años, 
los múltiples inconvenientes de 
gestión, el cansancio, y en cier­
tos casos el alejamiento y el 
desinterés pue por desgracia 
manifestaron algunos de sus 
afiliados.

UNA UNIDAD 
FRATERNAL 
Y SOLIDARIA

A lo largo de tantos años 
de gestión y pese a la 
incomprensión o la mala fe 

de que en estos últimos tiempos 
hicieron gala unos pocos afilia­
dos que sólo vinieron a la “ Liga”  
quando empezó a perfilarse la 
posibilidad de que en España 
se nos concediera una pensión.

nuestra organización ha sabido 
mantener una linea de conducta 
que permiten considerarla como 
una de las más serias del exilio. 
Mientras por razones de aprecia­
ción ideológica, de interpretación 
política o de querellas persona­
les, la casi totalidad de partidos 
y de organizaciones se escindían 
y enfrentaban entre sí, dismi­
nuyendo la eficacia de la lucha 
contra el franquismo, la “ Liga de 
Mutilados en franela”  consiguió 
mantener en sus filas la unidad 
fraternal y solidaria que se había 
asignado como principal obje­
tivo. La “ Liga”  fue y sigue siendo 
la casa de todos los mutilados, 
inválidos y viudas de guerra del 
Ejército de la República, reci­
biendo y tratando a todos por 
igual, en el seno de una organi­
zación donde el aprecio, la con­
fianza y el compañerismo fue­
ron en todo momento la garan­
tía de un trabajo eficaz y justo, 
digno de los objetivos que con 
tanto fervor se han venido 
defendiendo.

Ejecui
^ U S C Ó

no esU 
magni
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lE MUTILADOS 
SEN FRANCIA”
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Ejecutiva de la “Liga de Mutilados e Inválidos del Ejército 
^uscó refugio en Francia para escapar a la terrible represión 
p  estará de más que le dediquemos unas líneas 
magnífica labor que ha realizado.

HEMOS ESCRITO 
UNA PAGINA 
DE HISTORIA

Otro aspecto importante 
que merece ser recor­
dado, es la Inmensa labor 

de solidaridad que la “ Liga”  ha 
desarrollado en el exilio. Subsi­
dios, aparatos ortopédicos, colo­
nias infantiles y de vacaciones, 
becas de estudio, ayudas en 
prendas de vestir y alimentos, en 
útiles de trabajo y en instalacio­
nes del hogar, obtención de car­
tas de artesano y de Ingresos en 
los centros de formación profe­
sional, reembolso de gastos 
médicos y farmacéuticos, admi­
sión en Casas de Reposo espe­
cializadas y ayudas diversas de 
tipo administrativo, sin olvidar el 
apoyo que fue posible aportar a 
nuestros compañeros de 
España, y la ingente labor que 
la “ Liga”  ileva a cabo cerca de 
las autoridades de nuestro país 
y como parte integrante de la

“ Federación”  desde que se 
publicó el primer decreto conce­
diendo pensiones a los mutila­
dos, prosiguiendo la lucha en 
defensa de los derechos que les 
pertenecen, hasta conseguir la 
total equiparación con los que 
sufrieron su disminución fisica 
combatiendo en las filas del ejér­
cito franquista. El balance que 
ofrecen las actividades de la 
“ Liga”  en sus distintas épocas 
y aspectos, es sin lugar a dudas 
positivo, habiéndose escrito una 
página de historia que deja en 
excelente lugar a un conjunto 
exiliado que vivió rodeado de 
tantas tristezas y desilusiones.

LA LUCHA COLECTIVA
CONTRA
EL FRANQUISMO

No podríamos terminar 
estos comentarios sin refe­
rirnos a la enorme labor 

realizada por la “ Liga”  para coo­
perar decididamente en la lucha

colectiva contra el franquismo, 
denunciando los crímenes e 
injusticias que se cometían ante 
todas las instancias nacionales e 
internacionales, y reclamando 
para nuestro país los derechos 
que le habían sido arrebatados. 
La “ Liga de Mutilados en Fran­
cia”  se dirigió a las organizacio­
nes del sistema de las Naciones 
Unidas, a las internacionales 
obreras, a la Internacional Socia­
lista, a los sindicatos y partidos 
políticos de izquierda de varios 
países, a la “ Federación Mundial 
de Antiguos Combatientes” , a 
las Embajadas de los países 
democráticos y de todos aquel­
los que habían combatido con­
tra el nazi-fascismo, a la asocia­
ciones de solidaridad y a un 
número infinito de personas 
compenetradas con nuestros 
fines y esperanzas, en ruego de 
que se condenara al régimen 
franquista y se obrara en todo lo 
posible para acabar con las tre­
mendas injusticias que se impo­
nían a nuestro pueblo. Cierto que

los resultados no siempre fueron 
favorables, pero también le cabe 
a la “ Liga”  la satisfacción de 
haber aportado su grano de 
arena, con firmeza, pe5everan 
cia y decisión, en la acción que 
a este respecto se desarrolló 
desde el exilio.
Al recordar en las páginas de 
nuestro Boletín la immensa 
labor realizada desde 1939 hasta 
la fecha por la “ Liga de Mutila­
dos en Francia” , rendimos un 
homenaje a todos los que con su 
esfuerzo solidario y su capacidad 
de trabajo, han hecho posible, 
desde todos los niveles de la 
organización, que pudieran ser 
realidad tantos y tan positivos 
resultados, que aún hoy siguen 
tomando cuerpo gracias a 
empuje y ai prestigio que entre 
todos seguimos asegurando a 
nuestra organización, tanto en 
Francia come en España.
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EL EXILIO CINCUENTA ANOS
DESPUES

aproximadamente dentro de un año, hará cincuenta que 
llegábamos a Francia centenares de miles de españoles, jóvenes y 
viejos, hombres y mujeres, militares y civiles, mutilados de guerra

y enfermos.

Es decir, toda una población 
que buscaba en el país 
vecino el refugio y la aco&da 

que creíamos merecer, quienes 
a costa de inmensos sacrificios 
habíamos combatido el fran­
quismo durante tres años, con 
la esperanza de cerrar el paso al 
nazi-fascismo, que tantas y tan 
terribles tragedias iba a desen­
cadenar sobre el mundo. 
Llegábamos a franela vencidos 
por las armas de un ejercito sub­
levado que contó con el apoyo 
incondicional de la Alemania 
nazi y de la Italia fascista, y tam­
bién por la falta total de solida­
ridad que caracterizó la actitud 
de las democracias occidentales, 
que no vacilaron en abandonar 
prácticamente a su suerte, por 
miedo a una conflagración que 
nada ni nadie podían evitar, a la 
República Española y a quienes 
luchaban y morían para salva­
guardar los conceptos de liber­
tad y de justicia que aparente­
mente nos eran comunes. 
Poníamos los pies en el país 
galo, arrastrando las miserias de 
todas las penurias, dismunuldos 
moral y físicamente y aturdidos 
por un invierno feroz que no nos 
dejaba respiro. Entrábamos a 
francia confiados en una frater­
nal y solidaria acogida, y si bien

es cierto que merecen respeto y 
agradecimiento quienes nos ayu­
daron a lo largo del camino que 
nos conducía a los campos, tuvi­
mos la sorpresa de que se nos 
concentrara en inmensas playas 
abiertas a todos los vientos, sin 
que ningún tejado nos abrigara 
y sin que pudiéramos disfrutar a 
nuestra llegada, ni de un mínimo 
de higiene, ni del abastecimiento 
indispensable al sostén de quie­
nes tantas privaciones estába­
mos sufriendo.
Por regla genera!, ias mujeres, 
los niños, ios ancianos y ciertas 
categorías de enfermos y muti­
lados de guerra, no fueron envia­
dos a los campos. Para unos, se 
crearon Centros de Albergue en 
varios lugares del País, y para 
otros, fueron los hospitales quie­
nes les dieron asilo, lo que no 
impidió que fuesen legión los 
mutilados e inválidos que se 
encontraron abandonados en la 
arena, todavía con menos posi­
bilidades que el común de los 
mortales, para hacer frente a una 
vida de angustias sin fin. La tra­
gedia que entonces se vivió 
alcanzó proporciones indecibles, 
acabando con la energías de 
quienes, debido a su estado, no 
estaban en condiciones de 
soportar las terribles condiciones

que se nos impusieron, lo que 
equivale a decir que los mutila­
dos e inválidos de guerra paga­
ron un gran tributo a la causa 
que con tanta convicción habian 
defendido.
Al rememorar aquellos días ya 
tan lejanos de enero/febrero de 
1939, no pretendemos abrir vie­
jas heridas ni condenar sin remi­
sión el trato que recibimos. Lo 
que fue más tarde nuestra vida, 
las condiciones en que pudimos 
abordarla, la reflexión sobre las 
situaciones pasadas y las com­
paraciones que se imponian 
frente a otras tragedias que aso­
laron Europa y el mundo, nos 
inclinan más bien por pensar que 
nada era fácil en un país que 
vivía en un ambiente político 
enrarecido, que también había 
atravesado momentos difíciles y 
que navegaba entre dos aguas, 
con la esperanza de salvar los 
obstáculos que las derechas 
reaccionarias y fascistas amon­
tonaban en su camino.
En verdad, lo que queremos 
recordar, con estas líneas, son 
los terribles momentos que vivi­
mos cuando llegamos a francia, 
los sufrimientos y privaciones de 
los campos y las muchas vidas 
que se perdieron por falta de 
atenciones y de cuidados. Ren­

dir homenaje a los mutilados e 
inválidos de guerra, hoy todos 
ancianos, que tanto padecieron 
en ios desiertos de arena que les 
sirvieron de morada, pero que 
supieron vencer todos los sufri­
mientos para que quedaran ins­
critas con letras de oro las ges­
tas de solidaridad y de apoyo 
mutuo que caracterizaron su vida 
en los campos, en momentos 
que sin duda fueron los más tris­
tes de su existencia.
Al contemplar en estos momen­
tos el pasado, nuestra juventud, 
los mutilados e inválidos tene­
mos el sentimiento de haber 
cumplido con nuestro deber. De 
lo sufrido en tierras de francia 
cuando la circunstancias nos 
obligaron a cruzar la frontera, no 
guardamos rencor a nadie, que­
dándonos, eso sí, el recuerdo y 
la amargura de los miles de com­
pañeros que dejamos en el 
camino, y que hace cincuenta 
años, llegaban a francia con­
fiando en una vida mejor, que 
por desgracia sólo fue realidad a 
partir de 1945, con la derrota del 
nazi-fascismo frente a los Ejérci­
tos aliados, en cuyas filas lucha­
ron y murieron miles de nuestros 
compatriotas refugiados, comba­
tientes del Ejército de la Repú­
blica.

L
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HOMBRES ILUSTRES
Vicente BLASCO IBANEZ
Vicente Blasco Ibañez, novelista 
univefsalmente conocido, idea­
lista republicano, nació en Valen­
cia, hijo de un comerciante de 
familia aragonesa, y fue gran 
admirador_de la obra de Pí y 
Wargall.
Su vida está llena de agitaciones 
idealistas. A los diecisiete años, 
fue condenado a seis meses de 
arresto por sus escritos. En 1889 
se vió obligado a exiliarse a Eran- 
da, durante un periodo de su

vida. De regreso a España, 
sufre nuevos encarcelamientos. 
Es uno de los mejores y más ilus­
tres escritores de su época.

Julián BESTEIRO

El 8 de julio de 1939, en el Pala­
cio de Justicia de Madrid, se 
celebra el juicio sumarisimo con­
tra Julián Besteiro, en el trans­
curso del cual, el fiscal general 
Eelipe Acedo Colunga, requiere 
el máximo castigo. En sus con­
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clusiones dice: "Admito que 
este hombre es inocente de 
crímenes de sangre, pero por 
sus ideas, que tanto daño 
han causado a España, pido 
para el la pena de muerte” . 
Este fue el delito cometido por 
el prestigioso Catedrático de 
Lógica Fundamental de la Uni­
versidad Central cuya pena fue 
conmutada por la de treinta 
anos de reclusión mayor. Este 
injusto castigo le afectó de tal 
manera que, siendo ya su salud

precaria por enfermedad con­
traída anteriormente en la cárcel 
de Carmona, falleció el 27 de 
septiembre de 1940.
En privado, el fiscal que pidió 
para él la pena de muerte, decla­
raba ; "Este hombre, por el 
camino del bien, hubiera 
podido sin duda llegar a ser 
un Balmes” . Lo que probaba, 
entre otras muchas cosas, que el 
fiscal Eelipe Acedo Colunga, no 
tenía ninguna noción de lo 
que era el bien.

LOS COMBATIENTES POR LA LIBERTAD
Tan ilustres y respectados como 
los españoles célebres a que 
acabamos de referirnos, lo son 
todos los combatientes de la 
libertad, que en España y fuera 
de ella, ofrecieron y ofrecen a 
diario su vida en defensa de los 
derechos inalienables del hom­
bre. Recordemos, en lo que nos 
concierne, y como ejemplos 
dignos de ser tenidos en cuenta, 
a Juan PEIRO, insigne militante

sindicalista, a Lluis COM- 
PANYS, Presidente de la Gene- 
ralitat de Catalunya, y a Julián 
ZUGAZAGOITlÁ, diputado 
socialista, entregados por los 
ocupantes nazis y las autorida­
des de Vichy al gobierno de 
Franco, que no vaciló en ejecu­
tarlos como si se tratara de sim­
ples maleantes, y que supieron 
morir con la cabeza erguida, en 
signo de desprecio hacia quienes

les asesinaban por la simple 
razón de que eran amantes de la 
libertad y la justicia.

En realidad, todo ser que lucha 
para asegurar su subsistencia y 
la de su familia, defendiendo 
conceptos de fraternal solidari­
dad, de lealtad y de estima, todo 
hombre que confié en la paz y 
combate la guerra, todos aquel­
los que desearían vivir en un

mundo sin hambre, sin discrimi­
naciones y sin miserias, sin 
explotación ni imposiciones, 
merece figurar entre quienes, por 
su aporte a la humanidad, se 
inscriben en el capítulo de los 
“ Hombres ilustres".
Sean estas cortas líneas el home­
naje que nosotros les rendimos, 
honrando sus luchas y sacrificios 
y el surco que con su obra han 
trazado en la historia.
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CONMEMORACIÓN Liga de Mutilados
e Inválidos 

del Ejercito de la República
isíe nuevo Boletín de la ‘'Liga de Mutilados en Francia' 

sale a la luz pública con la firme esperanza de que 1988 
verá por fin realizadas la reivindicaciones que desde hace 

tantos años defendemos.

No sólo porque son justas, 
sino también porque el 
tiempo no perdona y no 

sería admisible que por falta de 
interés, por negligencia culpable, 
por descuido o por carencias 
administrativas imperdonables, 
se permitiera que fueran desapa­
reciendo los combatientes de 
una tspaña que se quería 
mejor, sin habérseles reconocido 
los derechos que reclama la 
dignidad de un pueblo, en honor 
de quienes tanto dieron para 
salvarlo.
Cierto que a estos mutilados, 
inválidos V viudas de guerra hay 
que rendirles justicia, pero en 
este comienzo de año, no 
podríamos dejar de mencionar 
un acontecimiento que el 28 de 
noviembre de 1987 tuvo lugar en 
Valencia con el calor y la magni­
ficencia que merecía, al conme­
morarse, en acto organizado por 
la "Liga Provincial de Valencia” , 
el cincuentenario de la fundación 
de la “ Liga de Mutilados e Invá­
lidos del Ejército de la Repú­
blica” , del que preparamos un 
relato titulado UN ACTO SIMBO­
LICO, al que la “ Liga Provincial 
de Valencia”  ha dado la máxima 
difusión y que, para conoci­
miento de todos, se publica 
separadamente en el presente 
Boletín.
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UNA ACCION 
AMPLIA 
Y GENEROSA
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fue en plena guerra, entre 
fines de 1937 y principios de 
1938, cuando se establecie­

ron las bases del que iba a ser 
Congreso Constitutivo de una 
organización que nacía para ofre­
cer a los heridos de guerra, a 
todos los combatientes que en 
los campos de batalla perdían 
total o parcialmente su capaci­
dad física de lucha y de trabajo, 
la solidaridad que se debía a su 
estado y la garantía de que todo 
se pondría en obra para facilitar 
su reinserción en el seno de una 
colectividad que proseguía el 
combate en favor de las institu­
ciones legales del país y de sus 
propias aspiraciones de libertad 
y de justicia social.
Son pues cincuenta años los 
que han transcurrido desde que 
la “ Liga de Mutilados, e Inváli­
dos del Ejécito de la República”  
tomó cuerpo con el propósito de 
ayudar a cicatrizar las heridas de 
que a diario eran víctimas los 
combatientes, y con el ambi­
cioso objetivo de ir estableciendo 
las bases que más tarde, termi­
nada la guerra, iban a permitir 
una acción amplia y generosa,

inteligente y necesaria, para que 
los disminuidos físicos como 
consecuencia de la contienda, 
sin d istinción del e jército  en 
que hubiesen com batido, 
pudieran gozar de las máximas 
posibilidades para rehacer su 
vida y asegurar la de sus fami­
lias gracias a un conjunto de 
medidas que les dieson con­
fianza en el provenir y su reinte­
gración física y moral en el seno 
de la comunidad española.

ABANDONADOS 
A SU SUERTE

En aquellas fechas lejanas, 
los combatientes del Ejér­
cito de la República, los que 

iban a ser “ vencidos", no podían 
ni siquiera soñar el crimen ale­
voso y las injusticias que les 
esperaban de parte de los “ ven­
cedores". Abandonados a su 
suerte, sin derecho a pensión, 
sin posibilidades de trabajo ni de 
readaptación social, sin que 
nada ni nadie les garantizara un 
mínimo de subsistencia, la

It'l

España franquista contempló 
durante casi cuarenta años, sin 
complejos ni remordimientos, el 
triste espectáculo que ofrecían 
los ciegos, amputados, paralíti­
cos, enfermos crónicos y viudas 
de guerra del Ejército de la Repú­
blica, mantenidos al margen de 
la colectividad nacional, cual si 
se tratara de leprosos o de gen­
tes indignas de la menor consi­
deración.
Las magnificas esperanzas que 
ofrecía la “ Liga de Mutilados c 
Inválidos del Ejército de la Repú­
blica", dejaron de ser realidad 
para quienes tuvieron que sopor­
tar en España las injusticias que 
el franquismo les impuso a par­
tir de 1939. Para quienes vini­
mos a Francia, después de unos 
años de peligros y sufrimientos, 
aquella “ Liga" volvió a ser rea­
lidad, cumpliendo desde 1945, 
en la medida de sus posibilida­
des, con las obligaciones de soli­
daridad que Imponía la situación 
de los mutiladas y viudas de 
guerra y con el deber imperativo 
de combatir al franquismo, cau­
sante de la tragedia española.

La “ Liga de Mutilados en 
Francia”  transformó en rea­
lidad mucho de lo que se 

había previsto en Valencia, ase­
gurando la continuidad de un 
organismo que nunca murió y 
poniendo en práctica un con­
junto de actividades que corres­
pondían a los objetivos que se 
habían trazado en el momento 
de su fundación, 
hoy se defienden en España 
nuestros derechos a través de 
varias organizaciones entre las 
que figura la nuestra, que en 
cierto modo son el reflejo de la 
“ Liga”  que se constituyó en 
Valencia en 1938. En este Cin­
cuentenario, guardemos un 
recuerdo para la "Liga de Muti­
lados € Inválidos del Ejército de 
la República", que nado con 
tantas esperanzas y que en 
aquellos tiempos fue un ejemplo 
de solidaridad y de sentimientos 
fraternales, que no quisieron 
aceptar ni comprender los que 
para celebrar su “ victoria”  no 
vacilaron en cometer unos de los 
crímenes más alevosos de la hor­
rible historia franquista.
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abiamos 

abandonado los 

CAMPOS DE A R m  Y 

ALAMBRADAS para 

ocupar los barracones 

y el barro de Gurs.

Los mutilados e 

inválidos estamabos 

consignados en el 

Islote F. y, poco antes 

de la segunda guerra 

mundial, una parte de 

estos fuimos 

albergados en dos 

edificios cerca de 

Biarritz (Bajos 

Pirineos). Unos en la 

“ Roseraie”  

considerado hospital 

para heridos y 

enfermos, los demás 

en el Xháteau  

d ’llbarritz”  que servia 

de residencia a los 

que habían cicatrizado 

las heridas, pero esta 

situación de liberados 

duró poco tiempo.

JESUS 
CAUSILLAS, 
MI AMIGO..

NO HABIA RINCON 
POSIBLE
PARA NOSOTROS...

Seguíamos muy de cerca 
los acontecimientos de la 
guerra, ya que perforado 

el frente en territorio francés, 
¡a situación se presentaba muy 
mal para nosotros. La “débá- 
cle”  se produjo y  el “ maré- 
chal”  Pétain pide el armisticio 
el día 17, firmándose el 22 de 
Junio de 1940. Por si no fuera 
bastante residir a cuatro pasos 
de la frontera española, nos 
toco quedar situados en zona 
ocupada, separados de la otra 
llamada libre p o r ¡a linea de 
marcación y, en la incertidum­
bre de la espera, no tardaron 
en llegar las tropas germánicas 
del 'Tuhrer’’, entrada impre­
sionante de orgullo y  de 
fuerza, a l compararlos con los 
militares franceses y  polacos

destrozados y  en desbandada, 
in tentando embarcar en 
Bayona con dirección a Ingla­
terra ;  también alguno de los 
nuestros lo pretendió, pero tra­
tándose de mutilados españo­
les, no había rincón posible 
para nostros en aquellas bode­
gas de pequeños barcos, celo­
samente guardados po r solda­
dos con los fusiles armados y  
la bayoneta puesta.

AULLIDOS 
Y DISCURSOS 
DE AMENAZAS

E n el ‘ ‘Cháteau d 'libar- 
r itz ” , dos o tres días des­
pués, se presentaron  

coches de hierro y  camiones 
cargados de alemanes. A l 
g rito  de rauchhhhh, 
rauchhhhh (no se si se escribe 
así) a todos nos concentraron 
en un solo edificio, el “ chá-

leau” , nos lanzaron con aul­
lidos un discurso de amenazas 
para el que intentara fugarse, 
luego montaron la guardia, y  
los jefes eufóricos se marcha­
ron. Permanecimos encerra­
dos en aquel recinto algo más 
de una semana, esperando la 
decisión de lo que sin duda 
cerca de allí, en España, esta­
ban tramando. Era ya el mes 
de Agosto cuando de nuevo 
llegaron los camiones de tolde 
que ya conocíamos, para car­
gar en ellos —  cargar es la 
palabra — una parte de muti­
lados destinados a España 
para ser entregados en Irán a 
la po lic io  española, y  los 
otros directamente a l Campo 
de Concentración de Gurs. 
Cuando nos “ evacuaron”  de 
Ilbarritz nadie podía pronos­
ticar su destino y  difícil resulta 
saber ahora cual de los dos 
grupos corrió la mejor suerte. 
Cuandos llegamos a Gurs, 
siniestro lugar creado en 1939
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para los refugiados españo­
les, el campo estaba ocupado 
— casi repleto — po r alema­
nes de ambos sexos, judíos en 
su mayor parle, fugados de 
Alemania, cuando H itle r  
emprendió la odiosa caza que 
testimonia la historia.

EL INSERVIBLE
DESPOJO
HUMANO

urs,
W

E n mis días de cautiverio 
con los nazis en Ilbarritz, 
se me acercó un alemán 

de aquellos y  me d ijo  que 
conocía España, (hablaba un 
español de “peíit négre”), que 
había estado durante le guerra 
con ¡a “Legión Condor", que 
ahora no nos harían nada por­
que Alemania y  Rusia eran 
amigos, pero “ganar ¡a guerra, 
ro jos todos comunistas 
caputlt”, lo que significaba

que la versión de la propa­
ganda franquista cuajó en 
muchas mentes, las de los ale­
manes y  las otras. Ser comba­
tiente español refugiado en 
aquel entonces... “ eramos 
comunistas a elim inar’’. Si a 
ello agregamos mutilados, 
hombres libres de lucha y  
brega, no era extraño que la 
primera refriega de los ocu­
pantes nazis empezara por 
nosotros. Los alemanes que­
rían purificar la raza aria, 
necesitaban hombres fuertes 
con la cabeza cuadrada y  
nosotros representábamos el 
“ inservible despojo humano”. 
Sin embargo, desde que entra­
mos en aquel maldito lugar de 
guardias, barracas, alambrada 
y  hambre, opusimos la resis­
tencia como principio, reagru­
pándonos en peñas gurpos de 
afinidad para aplicar la ayuda 
solidaria po r encima de todas 
las cosas. Soñando siempre 
con el m irlo blanco: la fuga,

algunos de los que formába­
mos parle de aquel equipo ¡a 
conseguimos. Caminando con 
precaución y  la prudencia 
debida, llegamos a Lourdes 
donde sabíamos que encontra­
ríamos cobijo, y  más larde a 
Monlauban, cabeza departe- 
menlal del “ Tarn et Garonne”, 
ciudad libre hasta noviembre 
de ¡942, dejándolo de ser a 
consecuencia del desembarco 
anglo-americano en Africa del 
Norte.

LA DIGNIDAD  
DE HOMBRES 
LIBRES

De aquellos, todos no 
co rrim os  la misma 
suerte, como fue  el caso 

de Jesús Causillas, con el que 
compartimos tantas horas 
amargas o de alegría; a este 
entrañable amigo le tocó —

como a tantos más dejar su 
vida en un C A M P  D E  
E X T E R M IN IO  D E  LOS  
C R IM IN ALES N A ZI. Jesús 
Causillas es uno de los expo­
nentes claros de nuestra tra­
gedia, porque como él, tantos 
y  cuantos la perdieron, sin 
más causa que la de haber 
defendido su dignidad de 
hombres libres en la guerra de 
España y  haber dejado por 
ella jirones de su cuerpo. Si 
señores, en aquellos anós de 
ocupación, una pata de palo 
o una manga vacía, equivalía 
tanto como pasearse con una 
estrella amarilla en ¡a solapa 
y  cierto es que la compara­
ción no es la misma po r el 
número, pero ello no deja de 
ser imperdonable que nadie 
nos recuerde, aunque no sea 
nada más que con una 
modesta cita, en lo mucho 
que con razón sobre este tema 
se escribe para ¡a historia.
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UN EPISODIO 
ENTRE MIL

_ 'uando se declaró la guerra en septiembre de 1939, 
los campos donde estábamos concentrados los españoles 

empezaron a vaciarse, pues quienes estaban en condiciones 
de remplazar a los franceses movilizados, salieron para 

incorporarse al trabajo.

Así sucedió en el Campo de 
Argeles, donde quedaron 
los amputados dobles, de 

pierna o de brazo, los trepana­
dos con hemiplegia más o 
menos pronunciada, los heridos 
y los enfermos, en una palabra, 
lodos los que no reuníamos con­
diciones para ejercer una función 
laboral.
En aquel entonces, en el Campo 
de Argeles, se daba la impresión 
de que los mutilados e inválidos.

éramos quienes debíamos pagar 
el fin desastroso de la guerra. 
Todas las mañanas, el Coman­
dante del Campo, nos obligaba 
a formar como si estuviésemos 
en una cárcel o en un cuartel, sin 
que nuestro estado físico, la 
poca ropa que llevábamos 
encima, la escasez de nuestra ali­
mentación y las inclemencias del 
tiempo, le inclinaran a compor­
tarse de manera más justa y 
humana.

Los amputados de pierna que 
teníamos la suerte de poder 
andar con muletas, soportába­
mos mejor las condiciones de 
vida que se nos imponían, que 
representaban un verdadero 
sacrificio para los amputados 
dobles y los que no se tenían de 
pie, que sufrían enormemente, 
a veces con los muñones mora­
dos, esperando la autorización 
de volver a las barracas. 
Quienes en aquella época formá­

bamos parte de la Comisión del 
Campo, conseguimos reunirnos 
para ver si había alguna posibi­
lidad de terminar con el trato que 
se nos daba, considerando que 
debía informarse a un Capitán 
del Ejército, también con mando 
en el Campo, que hablaba 
español y catalán y que era 
muy amigo de la causa republi­
cana, a quien además habían 
matado a un hermano en 
Madrid.

En el curso de la entrevista 
que tuvimos con él le dimos 
a conocer las injusticias de 

que éramos objeto, que después 
pudo comprobar por sí mismo, 
informándole igualmente en 
detalle de los registros que todas 
las semanas se efectuaban en 
las barracas, durante los cuáles 
se nos confiscaba con frecuen­
cia todo lo que poseíamos de 
algún valor, incluidos los paque­
tes que nos enviaban los “ Quá- 
keros” . Siguiendo las indicacio­
nes del Capitán, los miembros 
de la Comisión firmamos un 
documento relatando los atropel­
los de que éramos victimas, al 
que dió curso oficial, apoyando 
nuestra demanda de que se 
dejara cesante al Comandante 
del Campo, que era el principal 
responsable de las lamentables 
condiciones de vida que se nos 
imponían.
Una de las primeras alegrías que 
tuvimos desde nuestra llegada a 
Francia, nos la procuró el Capi­
tán que habíamos contactado, 
cuando nos comunicó su nom­
bramiento como responsable del 
Campo de Argeles, después de 
haberse desplazado al Coman­
dante. Desde entonces, termina­
ron las vejaciones, mejoró la 
comida y gozamos de mayor 
libertad, que buena falta nos 
hacía para alegrar nuestra vida, 
en un momento en que la arena 
era el único horizonte.
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Eran el infierno donde el cri­
men organizado con refi­
nado sadismo, el odio, la 

barbarie, la crueldad despiadada 
de los verdugos hitlerianos no 
tenían limites. El placer de tor­
turar a los seres humanos, el 
hacerles sufrir sin la menor com­
pasión ni piedad, era par ellos 
motivo de satisfacción, mostrán­
dose insensibles a todo el dolor 
ajeno.
Los dirigentes nazis se conside­
raban de raza superior, por lo 
cual debía precederse a la elimi­
nación de cuantas no tuviesen un 
origen germárrico. No puede 
explicarse ni científica ni moral­
mente, y menos humanamente, 
como un país ha podido engen­
drar seres semejantes, fanáticos, 
fríos, altivos, feroces e Insensi­
bles, capaces de enternecerse 
escuchando con admiración y 
entusiasmo la música de Bach, 
Wagner, Chopin y Beethoven y 
acariciando a un perro, matando 
después fríamente a un preso, a 
un hombre indefenso.
Sin remordimientos, manifesta­
ron morboso refinamiento en los 
castigos, torturando con una 
ferocidad bestial y sin el menor 
gesto de compasión, compla­
ciéndose humillando, rebajando, 
degradando y envileciendo al 
rebaño de esclavos, que así 
consideraban a los condenados 
al exterminio.
Miles de nuestros compatriotas 
y un número importante de 
mutilados e inválidos murieron 
en los campos de la muerte, 
ofreciendo su vida a la causa de 
la libertad. Evocando su memo­
ria, conviene recordar que los crí­
menes se cometieron con e! 
beneplácito o la colaboración de 
quienes, con los mismos instin­
tos, rendían pleitesía al mons­
truo que Miticr encarnaba en 
Berlín, o le daban el apretón de 
manos en la estación de 
liendaya.

CAMPOS DE LA MUERTE

LOS
RESCAPADOS 
DEL INFIERNO

L os  campos de la muerte eran este lugar siniestro e infernal 
donde el hombre perdía su personalidad como ser humano, 

pasando a la condición de esclavo, con un número, 
una matrícula, como un objeto sin valor alguno y cuyo destino

final era el exterminio.

ñ
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NOTAS RESUMIDAS SOBRE LAS 
ACTIVIDADES DE LA “ EEDERACIÓN” 

Y DE SUS MIEMBROS ASOCIADOS
(de julio a diciembre de 1987)

E l 14 de julio de 1987, tuvo lugar la ''Diada del Mutilat'\ 
en el recinto del “Poblé EspanyoP’ de Montjuich, que organiza 
anualmente en Barcelona la “Lliga de Catalunya de Mutiláis”.

Como en años anteriores, 
el éxito de la "D iada”  fue 
completo, reuniéndose en 

la magnífica Plaza de Montjuich 
unas 2 000 personas. En la tri­
buna estuvieron representadas 
las autoridades, en particular 
municipales y de la Generalitat, 
y también las diversas delegacio­
nes de las Ligas de Mutilados y 
Asociaciones de Viudas de 
Guerra que habían sido invita­
das. pronunciando une corta alo­
cución la delegación de nuestra 
Liga, en el curso de las diversas 
intervenciones.

Los Comités Départementalcs de 
"Maute-Garonne”  y de "Pyré- 
nées Orientales”  organizaron 
sendos autobuses desde Tou- 
louse y Perpignan, lo que permi­
tió que la “ Liga de franela”  estu­
viese ampliamente representada.

CUPLIMENTAR 
LAS DECISIONES 
ADOPTADAS

A provechando la presencia 
en Barcelona de todos los 
miembros de la “ fedéra- 

ción Española de Ligas de Muti­
lados el de Asociaciones de Viu­
das de la Guerra de España” , 
se celebró su reunión plenaria tos 
días 16 y 17 de ju lio  de 1987, 
estudiándose todos los proble­
mas que siguen planteándose a 
los mutilados, inválidos y viudas 
de guerra del Ejército de la Repú­
blica. Después de haberse pre­
cisado que algunos aspectos de 
gestión no se habían desarrol­
lado en las condiciones óptimas 
esperadas, por razones que tam­
bién fueron consideradas, se 
establecieron las bases de las 
principales actividades que era 
necesario proseguir, figurando.

entre otras, los trámites encami­
nados a la rápida resolución de 
los expedientes en instancia, a 
una actuación más eficaz del Tri­
bunal Médico Central, a la reva­
loración de las pensiones de viu­
das de guerra y de mutilado y al 
cese de las retenciones indebidas 
sobre las pensiones, además de 
cualquier otra gestión suscepti­
ble de beneficiar al colectivo 
representado por la "Federa­
ción” . La Junta Directiva de la 
“ Federación”  y todos sus miem­
bros, se comprometieron a cum­
plimentar las decisiones adopta­
das.

IN  PRIMER 
RESULTADO 
POSITIVO

También durante este  
m ism o periodo, empeza­
ron a formularse por parte 

de los mutilados e inválidos peti­

ciones individuales dirigidas a las 
Delegaciones de Fladenda, soli­
citándose en España, y con 
mejor conocimiento de nuestra 
parte en Catalunya, la devolución 
de las cantidades retenidas sobre 
las pensiones en concepto de 
Impuesto sobre la Renta, con 
efecto retroactivo de cinco años. 
Por parte de la ‘Liga de Francia” , 
se estableció el texto de la soli­
citud que los mutilados e inváli­
dos debían dirigir a las Delega­
ciones de Fladenda, directa­
mente o a través de sus Flabili- 
tados, para que cesaran las 
deducciones aplicadas a nuestras 
pensiones, con igual efecto 
retroactivo. Estas gestiones, que 
se prosiguen, ya dieron un primer 
resultado positivo, que en lo que 
nos concierne se refleja en la 
supresión a partir de enero de 
1988, del impuesto del 8% de 
que son objeto nuestras 
pensiones.
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Los días 23 y 24 de 
noviembre de 1987 se

celebró en Toulouse una 
reunión plenaria del Comité 
Nacional de Relaciones de la 
'l ig a  de Mutilados en franela", 
en la que se trataron todos los 
problemas relacionados con las 
actividades que se llevan a cabo. 
También se estudió la mejor 
manera de asegurar la continui­
dad de la funciones de la “ Liga” , 
de acuerdo con las necesidades 
y las posibilidades del momento. 
Se ratificó la linea de conducta 
que consiste en defender en 
todos los terrenos los derechos 
de los mutilados, inválidos y viu­
das de guerra, sea mediante ges­
tiones directas, sea a través del 
colectivo que representa la 
"Federación”  y de sus acuerdos, 
fn  el curso de la reunión, se 
designó a la delegación que

ESTUDIAR 
LA ACCIÓN 
DE LA EEDERACION

había de asistir a los actos orga­
nizados en Valencia los días 27 
y 28 de noviembre, por la “ Liga 
Provincial de Valencia” , en 
Comcmoración del Cincuentena­
rio de la fundación de la “ Liga 
de Mutilados e Inválidos del Ejér­
cito de la Répública” .

E l m ismo dia 2 7  de 
noviembre, en el local de 
la "Liga Provincial”  de 

Valencia, tuvo lugar un amplio 
cambio de impresiones, sin 
carácter de reunión formal, entre 
los miembros de la “ federación" 
que en aquel momento se 
encontraban en dicha ciudad. 
Los compañeros de la Junta 
Directiva informaron de la situa­
ción y de las gestiones realizadas, 
muy particularmente en lo que 
se refiere a las actividades desti­
nadas a conseguir la devolución

de las cantidades retenidas inde­
bidamente sobre nuestras pen­
siones. Se estimó necesario con­
tinuar la labor que la “ federa­
ción" se trazó en Barcelona, en 
julio último, decidiéndose igual­
mente que en el cu50 de la 
próxima reunión plenaria, a cele­
brar probablemente en Barce­
lona en jun io  de 1988, será 
necesario proceder a un estudio 
detenido de la acción de la 
“ federación" y de sus posibili­
dades futuras.
El día 14 de diciembre de
1987 la Asociación Regional 
“ Rosario Acuña”  de Viudas de 
Guerra de Asturias, se entre\istó 
en Madrid con el Ministro del Tra­
bajo y de la Seguridad Social y 
el de Relaciones con las Cortes, 
exponiéndoles los problemas 
peculliarcs al colectivo represen­
tado por las viudas de guerra, 
tales como la rcvalorización y 
concurrencia de pensiones. 
Quedó en el ánimo de la dele­
gación que las entrevistas tuvie­
ron carácter positivo.

UN PRIMER 
RECURSO 
DE ALZADA

A partir de diciembre de 
1987 se están llevando a 
cabo en Barcelona gestio­

nes para conseguir que en las 
pagas extraordinarias que se nos 
conceden en ju lio  y diciembre, 
se incluyera la parte correspon­
diente a la “ m u tilac ió n ", que 
hasta la fecha no se ha tomado 
en consideración. La gestión con­
siste en un prim er recurso de 
alzada que los mutilados e invá­
lidos dirigen a la “ Dirección 
General de Costes de Personal y 
Pensiones Públicas” . De no 
obtenerse satisfacción, un 
segundo recurso podría ser 
enviado al “ Tribunal Económico 
Administrativo Central” . Por el 
momento, no parece indispensa­
ble que la misma solicitud se 
curse desde francia, pues de 
obtenerse un resultado favorable 
seria de aplicación general.
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Fl ESTA
CONM EM ORATIVA

DE VALENCIA
Valencia,

28 de noviembre de 1987.

Compañeros y compañeras, 
amigos todos:

Es gracias a la enorme labor 
realizada por la Provincial de 
Valencia de la “ Liga de 

Mutilados e Inválidos Lxcomba* 
tientes del Ejército de la Repú­
blica" y de todos quienes con 
ella colaboraron, que nos encon­
tramos reunidos en esta bella 
capital parar conmemorar el Cin­
cuentenario de la fundación de 
la "Liga de Mutilados e Inválidos 
del Ejército de la República” , que 
tuvo carácter oficial en el curso 
del Congreso Constitutivo que se 
celebró en Valencia en 1938, y 
que puedo dirigiros un fraternal

saludo en nombre de la “ Liga de 
Mutilados”  en Francia, que se 
siente honrada de encontrarse en 
vuestra compaña para rendir 
merecido homenaje a quienes 
lucharon, sufrieron y murieron 
defendiendo ideales de justicia y 
de libertad.

TODOS,
FRATERNALMENTE
UNIDOS

En aquellas fechas memora­
bles, quienes hoy nos 
hemos reunido para recor­

darlas, éramos jóvenes, muy 
jóvenes. Los unos, combatientes 
en las filas del Ejército de la 
República, en lucha para defen­

der los valores democráticos de 
un pueblo que no quería morir 
asesinado por el nazi-fascismo. 
Los otros, hombres y mujeres, 
soldados de retaguardia, sostén 
indispensable para asegurar con 
el esfuerzo del trabajo y con 
indecibles sacrificios, la continui­
dad de una lucha en la que se 
jugaba el destino de nuestro 
país. Todos, fraternalmente uni­
dos, convencidos de que librába­
mos une batalla para salvar las 
libertades amenazadas y termi­
nar con las injusticias de que 
sufrían las capas más modestas 
y laboriosas de la población 
española.
Entonces, queridos compañe­
ros, todos teníamos ya concien­
cia de lo que había de ser el 
futuro, conocíamos el enorme

tributo que iba a pagar la juven­
tud española ante las inevita­
bles y tristes consecuencias de la 
guerra, y sabíamos que serían, 
que ya eran legión, los ciegos, 
amputados, trepanados, paralí­
ticos, enfermos crónicos y disi- 
minuidos físicos de más o 
menos gravedad y permanencia, 
lo que permitió la creación de 
Centros de Formación y de 
Escuelas Especiales, la fabrica­
ción y entrega de aparatos orto­
pédicos a los amputados y la 
adpoción de medidas solidarias 
y generosas que aseguraran la 
subsistencia de los mutilados y 
de sus familias, para que pudie­
ran desenvolverse en condiciones 
dignas de la justeza de nuestra 
causa y de los honrosos objeti­
vos que perseguíamos.

(
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SUPERAR 
LA TRAGEDIA 
COLECTIVA

Si analizamos los hechos que 
caracterizaron aquella 
época lejana, hay uno que 

sobre sale con gran esplendor y 
que afirma los sentimientos de 
que estábamos animados quie­
nes combatíamos en el Ejército 
de la República. En efecto, 
durante el memorable Congreso

Constitutivo de la “ Liga de Muti­
lados’ ’ , el acuerdo más impor­
tante. el que puso de relieve 
nuestra fraternal solidaridad, fue 
la afirmación de que, en su día, 
“ todos los mutilados e invá­
lidos de guerra deberían ser 
atendidos en idénticas condi­
ciones V con los mimos der- 
chos, por tratarse de 
españoles que merecían el 
respecto de la colectividad” . 
Esta decisión, digna de quienes 
queriamos superar la tragedia

colectiva, no fue compartida por 
los vencedores, por las castas 
privilegiadas españolas, que se 
encarnizaron sin el menor discer­
nimiento contra quienes por des­
gracia ya no podían defenderse. 
Quizás sea necesario hacer his­
toria de unos hechos que todos 
hemos vivido y que marcaron 
prácticamente toda nuestra vida 
y la de nuestros seres más alle­
gados. Cuarenta años de aban­
dono por parte de un Estado que 
se pretendía cristiano, y que

entre tantos otros atentados a la 
razón y a la persona humana, 
cometió un crimen difícil de per­
donar : dejar a los ciegos, ampu­
tados, hemiplégicos, anquilosa­
dos, a todos los disminuidos físi­
cos que cayeron en la filas del 
Ejército de la Répública y a sus 
familias y a las viudas de guerra, 
en el más cruel de los desampa­
ros, sin pensión, sin posibilida­
des de reinserción social y sin 
que se les ofreciera ninguna 
perspectiva de vida.

locución preparada para la intervención en el Acto de la 
‘Tiesta Conmemorativa” de Valencia. El texto no fue leído, 

pero la intervención se ajustó prácticamente al contenido de la
redacción que precede.

' íi7
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UN ACTO 
SÍMBOLICO

uno de los magníficos y espaciosos salones del XUQUER 
PALACE de Valencia, tuvo lugar el pasado 28 de noviembre un 

acontecimiento que merece ser reseñado.

En efecto, allí se reunieron 
casi un millar de personas, 
salvo raras excepciones de 

edad avanzada, para conmemo­
rar el Cincuentenario de la fun­
dación, precisamente en Valen­
cia, de le "Liga de Mutilados e 
Inválidos del Ejército de la 
República” .
Venidos de ia Región Valenciana, 
de las Provincias Catalanas, de 
Asturias y de Vizcaya y hasta de 
la vecina Erancia, lo mutilados, 
inválidos y viudas de guerra nos 
dimos cita en la bella ciudad del 
Turia, para recordar aquellos días 
lejanos que nos vieron defender, 
con el entusiasmo de la juven­
tud, la causa justa de un pueblo 
que no quería morir y que 
luchaba para que la democracia, 
la libertad y la justicia social le 
aseguraran un porvenir más 
digno y humano.
Pero el encuentro de la Sala 
XUQUER, también era un acto 
de fe que nos permitía rendir un

profundo homenaje a todos 
quienes perdieron la vida, 
durante y después de la guerra, 
en defensa de una España 
mejor, más generosa con los 
desheredados, y firmemente 
decidida a ofrecer a todos sus 
ciudadanos la igualdad en dere­
chos, empezando por la escuela, 
fuente del saber y de compren­
sión entre los hombres, y por el 
respeto que se debia a quienes 
con el esfuerzo de su trabajo ase­
guraban el desarrollo y el pro­
greso en bien de la colectividad.

A l conmemorar el Cincuen­
tenario de la fundación de 
la “ Liga de Mutilados e 

Inválidos del Ejército de la Repú­
blica”  recordábamos la afirma­
ción que entonces hicimos, sen­
tida y fraternal, de que “ todos 
los mutilados, inválidos y viu­
das de guerra deberían ser 
atendidos sin la menor discri­
minación” , por tratarse de ciu­

dadanos que merecian el respeto 
de la colectividad. Por desgracia, 
no nos era posible olvidar el cri­
men imperdonable que los 
“vencedores” cometieron con­
tra los “vencidos", privándoles 
de todos los derechos y dejándo­
les en el peor de los abandonos 
entre 1939 y 1976, fecha en que 
empezaron a considerarse legiti­
mas sus reivindicaciones, que 
aún hoy no han sido reconocidas 
totalmente por quienes ejercen 
la responsabilidad del poder. 
Fue muy alentador todo cuanto 
se dijo en la Sala XUQUER por 
parte de algunos responsables 
de las “ Ligas de Mutilados”  y de 
las "Asociaciones de Viudas de 
Guerra”  de! Ejército de la Repú­
blica, mereciendo una mención 
especial las intervenciones del 
representante del gobierno ante 
la Comunidad Autónoma y del 
President de la Generalitat de los 
Países Valencianos. Jóvenes que 
no vivieron la guerra pero que la

conocieron por sus padres, y 
hasta quizás por sus abuelos, y 
que supieron encontrar las pala­
bras justas que situaron a los 
combatientes de la República en 
el lugar preferencia! que les cor­
respondía, en su lucha contra la 
rebelión militar y el fascismo y 
en defensa de los valores demo­
cráticos de nuestro pueblo.

Cabe resaltar que uno de los 
momentos más emocio­
nantes de la “ Fiesta Con­

memorativa” , fue cuando la 
Banda de la Cruz Roja interpretó 
"LA MARSELLESA", himno de la 
revolución francesa, pero tam­
bién de los derechos del hombre, 
reflejados en las inmortales pala­
bras de “ LIBERTAD” , “ IGUAL­
DAD”  y "FRATERNIDAD” . El 
silencio con que se escuchó “ La 
Marsellesa”  y el clamoroso 
aplauso de todos los asistentes, 
es un recuerdo imborrable, es un 
momento de alegriá que vivimos 
con gran intensidad quienes nos 
encontrábamos reunidos en la 
Sala XUQUER, rememorando un 
pasado que de nuevo va siendo 
presente, en el camino de la 
democracia, de ia paz ciudadana 
y del progreso.
La “ Liga Provincial de Valencia 
de Mutilados e Inválidos de 
Guerra” , merece el agradeci­
miento de todos por haber orga­
nizado la inolvidable “ Fiesta 
Conmemorativa”  a la que con 
inmenso placer acabo de refe­
rirme dirigiéndole las más since­
ras felicitaciones por los esfuer­
zos realizados y por el éxito 
obtenido.
UN ACTO SIMBOLICO, de ver­
dad, digno de quienes tanto die­
ron para salvar la democracia y 
establecer las bases de un mayor 
bienestar.
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NOSOTROS
La unidad, según la LMIGE, 

parece ser dividir. Para ella, 
la unidad no supone poner 

en común el capital de energías 
que entre todos poseemos, sino 
más bien imponer su linea a los 
demás, con el propósito de 
ganar, ya que no de convencer, 
y de mandar, sin limites ni 
controles.
El DIVIDE Y VENCERAS es su
lema preferido, y su principal 
objetivo, fue y sigue siendo el de 
enfrentar entre sí a los mutilados 
e inválidos que no coinciden en 
sus apreciaciones, sirviéndose de 
mil argucias y de otros mutila­
dos que, consentientcs o enga­
ñados, se presentan igualmente 
come defensores, cuando no 
como artífices, de una unidad 
que en el fondo sólo consiste en 
desarticular la acción de quienes 
no comulgan con las ruedas de 
molino de la LMIGE.
Para la “ Liga de Madrid", el con­
cepto de unidad coincide con el 
reconocimiento de que ella lo es

todo, y los demás nada. Consiste 
en admitir que en la acción, clan­
destina o legal, son sus hom­
bres, y no otros, los únicos que 
han defendido los derechos de 
los mutilados e inválidos. Su uni­
dad, descansa en el centralismo, 
en el “ aquí mando yo” , y no en 
el reconocimiento de las identi­
dades regionales y de un fede­
ralismo constructivo, digno de 
una España que va entrando en 
la vía de la democracia y del 
progreso.

Nuestra unidad, trátese de 
la “ Liga de Mutilados en 
Francia”  o de la “ federa­

ción” , no es la misma. Nosotros 
no afirmamos ser los mejores, ni 
los únicos representantes de los 
mutilados e Inválidos del Ejército 
de la República. Nosotros no dis­
cutimos el valor de quienes 
lucharon, aunque no lo hicieran 
desde nuestras filas. Nosotros no 
forjamos héroes para situarnos

más alto, sin que ello nos impida 
guardar en recuerdo a los precur­
sores y a los continuadores de 
una acción que tuvo sus inicios 
durante la guerra, y que nunca 
cesó ni en España ni en francia, 
durante el luctuoso periodo de la 
dictadura. Nosotros no somos, y 
valga la redundancia, los fervien­
tes defensores de un centralismo 
en desuso, sino los portavoces 
de una acción colectiva, en que 
cada una de las parles conserve 
su identidad y se sienta partícipe 
de la obra que de conjunto se 
realice.

Para estos fines, y con hom­
bres dispuestos a trabajar 
con honradez y confianza, 

siempre estaremos dispuestos a 
la unidad. Lo demás, son pala­
bras huecas y maniobras que 
desdicen las intenciones de quie­
nes en nombre de la unidad, 
están en estos mismos momen­
tos sembrando la discordia entre

los mutilados de ciertas regiones 
de España, avanzando de nuevo 
la idea de una nueva “ Unidad 
Nacional”  (?}, mientras todo lo 
ponen en obra para sacar ventaja 
de la desavenencia y el malestar 
que intentan provocar en nues­
tras filas.
Para ser unitario, no bastan sim­
ples afirmaciones de principio, 
son necesarios los actos. La uni­
dad, no son cálculos bien enten­
didos, sino también sentimien­
tos, y sólo puede hacerse con 
quienes, creyendo en sus virtu­
des, piensan, trabajan y cons­
truyen para el bien común y no 
para su propia gloria. Resu­
miendo, la unidad es cosa de 
hombres serios y con ideas caba 
les, condiciones que no parecen 
reunirse en la LMIGE y en sus 
servidores, que suelen ser más 
aptos 3 dividir para vencer, que 
a razonar para convencer.

C  N. de R. 
febrero de 1988
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RESUMEN DE UN
VIAJE EXCEPCIONAL

-Stamos acostumbrados a que mucho de lo que se vocea no se cumpla, 
pero a veces sucede lo contrario, y de manera inesperada, 

se realiza lo que no se había voceado.

£ n efecto, ningún a fi­
liado de la “ Liga de 
Mutilados en Francia” , 

en el departamento de Haute- 
Garonne, esperaba el ofreci­
miento de un viaje, d^pués de 
los largos años de e x ilio  
transcurridos s in  que los 
pa rtid o s  u o tros organis­
mos, se decidieran a rea li­
za r algún gesto atento y  
desinteresado en fa v o r  de 
quienes tuv ie ron  menos 
suerte, defendiendo durante 
la  guerra a la  República.

UNA
ESPLENDIDA
ORGANIZACION

Sin que nadie lo esperara, 
ocurrió que los Amigos 
de los Antiguos Refagi­

dos Españoles, una asocia­
ción humanitaria de M adrid  
que preside el profesor J.J. 
Linz, ofreció a la L iga de 
Mutilados de Haute-Garonne

quince plazas para participar 
a un viaje de seis días en 
España, organizado para que 
las personas escogidas po r 
dicha Asociación visitaran las 
ciudades de Lloret, Zaragoza, 
M adrid , Logroño e Irán . 
Aunque el número de plazas 
era reducido, no fu e  fá c il reu­
nirlo, pues no todos nuestros 
compañeros estaban en con­
diciones físicas que les permi­
tieran emprender viaje tan 
importante. Los que acepta­
ron, tomaron las necesarias 
disposiciones médico-farma­
céuticas, pasando a ser los 
representantes de nuestra Liga 
dentro del conjunto que se 
había organizado.
E l viaje se efectuó en autocar, 
saliendo de Toulouse el día 10 
de noviembre de 1986y  regre­
sando el día 15. Durante los 
seis días de estancia en 
España, disfrutamos de la 
espléndida organización pre­
parada po r las Sras. Rocío de 
Terán, Secretaria de la

A .A .R .E . y  Ritama Fernán­
dez, Tesorera, que dirigieron 
el viaje con gran acierto, aten­
diendo afectuosamente a las 
48 personas que participába­
mos en la excursión, de dife­
rente sensibilidad y  en su 
mayoría cargadas de años.

SINCERAS 
Y EMOCIONANTES 
PALABRAS

Cada día fu im os de sor­
presa en sorpresa, 
viv iendo momentos 

inolvidables cuando se nos 
recibió en los salones de los 
Ayuntamientos de las diversas 
ciudades, en la Diputación de 
la R ioja y  en el Senado. Los 
Alcades y  Consejeros nos die­
ron la bienvenida con sinceras 
y  emocionadas palabras, 
pidiendo a quienes no habían 
vuelto a España desde 1939 
que no se consideraran extra­
ños, pues estaban en su país.

que era la tierra de la que 
nunca hubiesen salido, de no 
haberse producido la triste cir­
cunstancia de la guerra. Mani­
festaron que merecíamos aten­
ciones y  respeto po r nuestra 
valerosa actitud en el exilio, 
que había contribuido al 
retorno de la democracia en 
España, y  nos recibieron 
como si llegáramos a nuestra 
casa para viv ir todos reunidos 
en una tierra de libertad, y  no 
en un país donde unos pocos 
privilegiados cerraban el paso 
a l progreso y  a l bienestar 
ciudadano.
Fue en este ambiente donde la 
‘ ‘Liga de Mutilados de Fran­
cia”  dejó constancia de su 
existencia. E l presidente del 
Comité Departamental, res­
pondió en nombre de la “ Liga 
de Francia”  a los discursos de 
bienvenida.

NUESTRA 
ESTANCIA 
EN LA CAPITAL

A gradeció e l recibí- 
/ \  miento de que éramos 

objeto, expuso lo  que 
había sido la vida de los muti-

ladi
aba
dió
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lados y  las viudas de guerra, 
abandonados en el exilio, rin­
dió homenaje a nuestros com­
pañeros fallecidos en Francia, 
y  transmitió el saludo del con­
jun to de la "L iga  de M utila ­
dos”  a quienes con tanta aten­
ción nos acogían en España. 
También expresó la emoción 
que nos causaba la afirmación 
de que también nosotros, los 
mutilados refugiados, había­
mos contribuido a l adveni­
miento de la democracia, 
manifestando la satisfacción 
que nos causaba encontrar en 
nuestro país la libertad que 
defendimos con la República, 
para impedir el triun fo  del 
régimen de terror y  de injusti­
cia que durante casi cuarenta 
años iba a d irig ir los destinos 
de España. Como punto fin a l 
a su intervención, nuestra 
delegación entregó a los Alcal­
des y  ediles un ejemplar del 
Boletín de la "L ig a ”  conme­
morando el cincuentenario de 
la guerra civil, que fu e  aco­
gido con muestras de simpa­
tía y  respeto.
Con el elogio que merecen 
todos quienes nos recibieron 
en los distintos municipios

cabe citar el Ayuntamiento de 
M adrid y  las personalidades 
que a llí estaban reunidas, 
entre las que son de mencio­
nar los Sres. José Prat, Jus­
tino de Azcárate, Joaquín 
Ruis Jiménez y  Joaquín 
Satrustegui, y  la Sras. Carmen 
Aldecoa, Isabel Garda Lorca 
y  Soledad Ortega, que hicie­
ron abstracción desús funcio­
nes o títulos para saludarnos 
afectuosamente, esforzándose 
para que nuestra estancia en la 
capital fuese lo más grata 
posible, y  poniendo de relieve 
sus sentimientos favorables a 
la causa que durante la guerra 
defendimos.

LA ANTORCHA
DELA
LIBERTAD

L a parte que podría con­
siderarse turística, tam­
bién nos fue  agradable y  

aleccionadora, viendo lugares 
y  cosas que jamás hubiésemos 
conocido de otra form a. En 
cada ciudad, un guía nos 
comentó el trayecto, la histo­
ria  de los monumentos, las 
plazas, las calles y  los pala­

cios, mostrándonos los luga­
res donde se habían producido 
grandes acontecim ientos. 
Vimos en San M illón de la 
Cogolla el Monasterio de 
Suso, monumento nacional de 
enormes piedras geométricas, 
cuna del prim er texto de la 
lengua española. En Rioja, 
las bodegas de la Berberana, 
que nos parecieron una base 
espacial de cohetes llenos de 
vino.
En los Hogares de Pensionis­
tas de Chamberí, Puente de 
Toledo y  Carabanchel, nos 
entrevistamos con las personas 
de la tercera edad, de nuestra 
misma generación, enta­
blando conversaciones que 
probaron la comprensión que 
nos unía, al ser parte inte­
grante del mismo país. A l  
pasar po r donde andaron los 
peregrinos de la Edad Media, 
ruta de Santiago y  cuna de la 
poesía española, nos pareció 
ver en el camino la antorcha 
de la Libertad borrando siglos 
de tinieblas, representada por 
otros poetas nuestros tales 
como García Lorca, Machado 
y  León Felipe, que fueron 
sacrificados p o r  el f ra n ­

quismo, la intolerancia y  la 
maldad. Recordemos que fue­
ron maestros nuestros y  los 
artífices de la lucha por la jus­
ticia y  la libertad.
Se nos presentó igualmente 
una ocasión que no dejamos 
escapar. La Sra. Rocío anun­
ció que visitaría en Nueva 
York a la Sra. Nancy MacDo- 
nald, lo que dió lugar a que se 
le destinaran unas líneas 
expresándole la gratitud de los 
participantes, en ruego de que 
se le entregaran en mano pro­
pia. Nosotros, los mutilados, 
recordando el acuerdo del 
último Congreso de enviar un 
voto de agradecimiento al 
"Spanish RefugeeAid” , dedi­
camos unas palabras a la Sra. 
Nancy, manifestándole una 
vez más nuestro aprecio por 
haber sido y  ser uno de los 
mejores soportes de la Liga. 
Como conclusión es justo se­
ñalar que este viaje fu e  p ro­
vechoso para la "L iga de 
Francia” , ya que nos permi­
tió  darnos a conocer en los 
lugares visitados, y  recoger, 
hasta el último momento, las 
más afectuosas muestras de 
simpatía.
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NUESTROS
PRINCIPALES

OBJETIVOS
A unque sea mucho el 

camino recorrido desde 
que en 1976 se votó la pri­

mera ley concediéndonos algu­
nos derechos, y pese a que en 
la actualidad, gracias a la labor 
y a los esfuerzos realizados, se 
reconoce nuestra calidad de 
mutilados, inválidos y viudas de 
guerra del Ejército de la Repú­
blica, venciéndose poco a poco 
las diferencias de trato de que 
arbitrariamente hemos venido 
siendo objeto, los representantes 
de la “ Eedcración” y de las 
“Ligas de Mutilados” y “Aso­
ciaciones de Viudas de 
Guerra” que la componen, pro­
siguen sus gestiones ante las 
autoridades y servicios compe­
tentes, para que como objetivo 
primordial, se imponga el crite­
rio de proceder a la :

“preparación y al voto de una 
ley única que determine y 
regule en igualdad de condi­
ciones los derechos y pensio­
nes de todos los mutilados, 
inválidos y viudas de guerra 
y de mutilado, sea cual fuere

la zona en que combatieron, 
reconociéndose a sus repre­
sentantes la personalidad 
jurídica que les permita par­
ticipar, como mínimo a título 
consultatívó, en el logro de 
esta realización” .
Al margen de este objetivo, y en 
espera de alcanzarlo, sigue 
siendo indispensable defender 
nuestros derechos, lo que hace­
mos con gran Interés, desti­
nando particular atención a las 
siguientes:

REIVINDICACIONES

1. Conseguir que el Tribunal 
Médico Central revise y resuelva 
rápidamente todos los expedien­
tes en espera de solución, trátese 
de solicitudes en instancia o de 
recursos.

2. Abogar para que se reconsi­
dere el importe de las pensiones 
de las viudas de guerra y de 
mutilado, por ser a todas luces 
insuficiente e injusta la cantidad 
que actualmente se les concede.

3. Insistir en la necesidad de

que se tomen las medidas opor­
tunas para que dichas pensiones 
no se consideren sujetas a con­
currencia, y para que las viudas 
de mutilado puedan percibir la 
r^ersión de pensión que les cor­
responde, sin las largas c inex­
plicables esperas que ahora se 
les imponen.

4. Obtener que se preste la 
debida atención a las diversas 
proposiciones que han sido for­
muladas, para corregir la enorme 
injusticia que supone la enorme 
diferencia de pensión existente 
entre los inválidos que no alcan­
zan el 45%  de incapacidad y los 
que figuran incluidos en los gru­
pos comprendidos entre el 45 y 
100% .

5. Proseguir las gestiones para 
que la decisión que ya ha sido 
adoptada de no someter nues­
tras pensiones, a partir de enero 
de 1988, a ninguna retención 
directa o en concepto del 
Impuesto sobre la Renta de Per­
sonas físicas, se aplique con el 
efecto retroactivo previsto por la

ley, procediendose a la devolu­
ción de las cantidades indebida­
mente percibidas por el Estado.

6. Lograr que las autoridades 
acepten la inclusión de la parte 
de pensión relativa a la “ muti­
lación” en el importe de las dos 
mensualidades extraordinarias 
anuales, obteniendo a la vez el 
pago de la cantidad que pudiera 
correspondemos con efecto 
retroactivo.

7. Defender la proposición for­
mulada en diversas ocasiones, y 
que parecía haber sido aceptada 
oficialmente, para que los pen­
sionistas residentes en el extran­
jero sólo tengan la obligación de 
enviar a los Habilitados una fe 
de Vida por año, que deberiá 
ser suficiente para proceder regu­
larmente al cobro de las pensio­
nes en las Delegaciones de 
Hacienda.

Estos son, en sus grandes líneas, 
los objetivos que siguen persi­
guiéndose, con la esperanza de 
ir obteniendo los resultados y las 
satisfacciones que merecemos.
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LAS DOS ESPANAS

hay un español que quiere 
vivir y a vivir empieza 
entre una España que muere 
y otra que bosteza.

Españotito que vienes 
al mundo te guarde Dios 
Una de las dos Españas 
ha de helarte, el corazón.
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